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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO AMAZÔNIA EM REVISTA

Local : Parque Lago
Horário : 2a. a 6a. - de 10h às 20hs

Sábados e Domingos - de lOh às 20hs
Período : 11 a 19 de agosto

Sexta-Feira dia 11/08/89 
lOhs - manhã
Abertura - Exposição : O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Floresta, a Vida?
Esperança !)

Hall............................... Quadros em Madeira de Maqueson
Pereira - Acre

Sala 1 ............................. Foto Etinográfica De Mario da Silva
- Os kaxinawá do Alto Purus
- Festa do Mariri
- Tecelagem - Acre

Sala 2    Painéis e quadros de Hélio Melo - Acre

Sala 3 .........    Peças do Acervo do Museu o Homem
do Norte da Fundação Joaquim Nabuco 
Coordenação:: Museóloga Veralúcia Ferreir 
de Souza.

llhs - manhã
Apresentação ao ar livre do grupo "Cacetinho de Tefé (Amazonas) dirigidc 
pbr Maria de Fátima Lima da Silva.
Dança Folclórica inspirada na Tribo des Aimorés

12hs -
- Distribuição do Tacacá e xarope de guaraná e castanhas cristalizadas.

] 8hs
Video - XXVI Festival Folclórico de Tefé - 30' 
Direção e Produção : Padre João D 1 Vrj.es - (Tefé)



2.

Sábado dia 12/08/89 
IQhs - 
Exposição : O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Floresta, A Vida?
Esperança !)

1 5 bs -
Exibição dos Vídeos :

A Vida do Caboclo dos Beiradões de Tefé - 15 
direção : Jorge Bandeira 
produção : Sonia Cavalcanti
XXVI Festival Folclórico de Tefé - 301 
direção e produção de Padre João D 1Vries
O Tangará das Missões de Tefé - 15' 
direção: Humberto Bastos Barroso 
produção : Sonia Cavalcanti

(vídeos de Tefé - Amazonas)

16:30hs -
Apresentação ao ar livre do BOI-BUMBÃ (atração nas festas juninas da 
Cidade desde a metade do século passado, popularizando as figuras do 
Pai Francisco, Mãe Catirina, índios e vaqueiros.
Introduzidos no Amazonas por imigrantes nordestinos, c bumbá mais po 
pular em Tefé, é o Boi Garantido D'Olinda de Tefé da Escola Antídio 
Borges Façanha.

A exposição ficará aberta ao público até às 20 horas



S e q u n d > ira - 14/08/ B 9
lOhs -
Exposição. O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Flores ta, A Vida ? 
Esperança !)

10 : 30hs
Apresentação ao ar livre :

- Peixe Boi de Novo Airão ( Amazonas)
(alerta que objetiva a preservação da espécie no 
arquípelado das Auanilhanas e do Parque Nacional 
do Jaú ) .

18hs -
Apresentação dos Videos :

As Viúvas do Carvaão - 2 0 1 
lu direção e edição : Silvio Margarido e José Tavares

Rito de Morte - 13'
direção: Nonato Tavares
produção : Companhia Vitória Régia
Serra do Moa - Um Paraíso na Fronteira - 1 5 1 
direção e produção : Siglia Abrahão
O Seringueiro - 2 6 1
direção e produção : Raimundo Rocha de Lima Filho
Enchente do Rio Acre II - 13' 
direção e produção : Eduardo Nanem

A exposição Cicará aberta até às 22 horas



5.

Terça-Feira - 15/08/89 
IQhs
Exposição : O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Floresta, a Vida? 
Esperança !)

1 6 : 3 0 h s

Apresentação ao ar livre do grupo "Cacetinho de Tefé".

13hs -
Mostra de Vídeos:

- SOS Tapajós - 551 
direção: Marliey Bemergan 
produção : Marise Morbach

- São João da Terra - 181
direção e produção : Eduardo Bayer Neto

- Homem e o Ambiente - 201
direção e produção : Sanitre Maria da Silva

(vídeos do Acre)



6 .

Quarta-Feira - dia 16/08/89 
.1 'ths - 
Exposi ção: O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Floresta, A Vida?)
Esperança !)

16 :JOhs
Apresentação do Boi Bumbá Garantido D 1 Olinda de Tefé - (Tefé - Amazo

nas)

18hs -
Mostra de Vídeos :

- A Lenda do Guaraná - 151
direção e produção : Claudio Sergio dos Santos

- XXVI Festival Folclórico de Tefé - 301 
direção e produção : Padre João D 1Vries

- A Vida do Caboclo, dos Beiradões de Tefé - 151 
direção: Jorge Bandeira
produção : Sonia Cavalcanti

A exposição ficará aberta até às 22 horas



7.

QuiH^a~Feira - 17/08/_8J) 
lOhs - 
E x p o s i  ç ã o : O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Floresta, a
Esperança !)

1G : 30Its -
Apresentação do Gt upo "Cacetinho de Tefé"

18 :OOhs - 
Mostra de Vídeos :

- Artezanato Kaxinawã - Siã Kaxinawá
- Outro Tejo - Antonio Alues e Jorge Nazaré
- Algumas Mulheres Acreanas - Mario da Silva

Dedé Maia
- Enchente do Rio Acre II - Eduardo Nanem

A exposição ficará abei ta ao púbJLco até -> 2 !

Vida ?



Sexta-feira - la/08/89 
10hs - manhã
Exposição: O HOMEM DO NORTE

(O Homem, O Rio, A Floresta, a Vida? 
Esperança !

16 : 30hs -
Apresentação do Boi Garantido D 1 Olinda de Tefé da Escola Antídio 
Borges Façanha.

18hs -
Mostra de Vídeos :

- A Vida do Caboclo dos Beiradões de Tefé - 1 5 1 
direção: Jorge Bandeira
produção : Sonia Cavalcanti

- XXVI - Festival Folclórico de Tefé - 3 0 1 
direção e produção: de Padre João D'Vries

- O Tangará das Missões de Tefé - 1 5 1 
direção: Humberto Bastos Barroso 
produção : Sonia Cavalcanti

(vídeos de Tefé - Amazonas)



Sábado - dia 19/08/89
IQhs - manhã 
Exposição :

l_5hs -
Mostra de Vídeo

16:40
Apresentação do

O HOMEM DO NORTE
(O H omem, O Rio, A Floresta, Vida ?
Esperança)

- As Viúvas do Carvão - 2 0 1
direção o edição : Silvio Margarido e José Tavarees

- Rito de Morte - 1 3 ’ 
direção : Nonato Tavares 
produção : Companhia Vitória Régia

- Serra do Moa - Um Paraíso na Fronteira - 1 5 1 
direção e produção : Siglia Abrahão

- O Seringueiro - 2 6 1
direção e produção : Raimundo Rocha de Lima Filho

- Enchente do Rio Acre II - 1 3 1 
direção e produção : Eduardo Nanem

Grupo "Cacetinho de Tefé"

2Ohs -
Encerramento da Exposição.



e l o  e x p õ e  e m i n c r t o n

y . z h c  y i t . z .  :o r.hcc:do  an;s:« 
acreano, esteve err. noveoD ro ú itim c  
na capita americana W a s h in g to n  
D a ricm ando de r  E.ÔTTV O F vRO- 
F ÎC A L  R -M N D O rLO FLEST F O LK - 
LIFE. Oa e x ro s i; Io  pan:c:oaram  artis
tas ae tcacs os d aises e H é lio  M e io  ro: 
c un ico representante cc Brasil. Sua 
?res nça :o : marcada essencialmente 
rc .c  seu traoa.nc voiLaac para c ho
rn en. amazónida. L<» eie apresentou 
comDOSicões suas. desenhos, poesias, 
liv res e Dinruras ia oem conneciaos ac 
puo iico  acreanc.

Segunao cie. c púb iico  que pan ic i- 
Doi do fesavaL mostrou-se m u ito  
•nteressado na cu ltu ra  acreana, faz en- 
ao inc lus ive v in a :  perguntas ae com c 
em o estaco e sobre os cbietos p o r eie
«vrr^ncmc

r  viagem ae Héiio Meio, roí patre-
i  « -*■' I  < — T x  /  A X  e T x  T r -  ry—»cinaaa peia o M í i  i ix  j  i  i-

T L T IO N  e a exposição ro: rcalizaoa 
nc Museu N acional de His tona N a
cional ae W ashington.

O  lesuvaL c ae visava essencialmen

te d ivu lgar â cu iru r. c d s  poises tro o i- 
cais. sera realizado novamente soque 
em ou tro  pais e H é ’.:o M e lo  p rovave l
m ente ira partic ipar d i\ u igando assim 
o povo e a cu ltura do Acre.

Hc poucos dias. Héiio . recebeu um. 
ciD Íom a cs d ecu. ae parti cicacãc nc 
res aval. acom pannanr d? um  onc.c  
cue traduzido  pelo Copüv-cesfT.' dc 
Ò R B  5avio Dom ingos, cue re ia u m o i 
na m terra.

C A R O  H É L IO  M E L O
“ Em  nom e de rode o auadro da ins- 

titu içã c , gostaríamos de agradecer sua 
participação no Festiva! T ron ic  a: ae 
Bum  rio  rest Folk liíe . Sua con tribu ição  
a iuaou a tom a r o resavai um. cran de 
sucesso, com a p a m c ira ç io  de aorcxi- 
ma dam  ente 25 m il - escoas. O  
p rovou  ser uma opom m idade para 
m ostrar a diversidade cu ltu ra l aas re
giões rmoicais Agra a ec em os sua gen
tileza em aar ao púb lico  um  pouco do 
seu ta iente. seu conhecim ento. Esoe- 
ramos ter oportunidade de trabalhar 
novam ente com você

:
?3

Br

H c u o  M e io  corr»  o  d i p i c r r u  c e  sua  n û o s .z ï j  n u i  E L 'A

Fuc Branco, Terça-feira, 31 de jane iro  de 1989
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su i.a im n lio  elu puico in  n , <• o la in  vm si pi ova mna svn 

sibilidadi; r|iiu l.alvuz |á o dvslim; p.ua uma vocação d< 

siipeikm ip ia lldad".

A p io \ d i.í • a i|iiulid.idi s iipviini <|iiaiido di sciili.i • u 

pinla r« in luz Milo mi a l iw i  i ia a del m il vu a vu 

e o iili i  i Minna soa cxposi^.io ano p .iM ido  no SI S t' na 

I ijm a. Hni lodo  uaso, all poi vie soiibv de s i lu /  que 

I mom d.i l lo ii" ila , liquid I qov pi mi ..i me, fans dv n olio:;
V lo%0 M IS Oil II I 0, VMM I I , o l l l l j  ' .1 i l  l

C uso dv s im biose v s lv l i i  a ( h im  i m ala  un i quo v ivvu  

A fis iin  ' v x p li i  ; n la n a lio ,d i m  m iv  i . o '  I v m o i m v i m ,  n  

dai v o n la  lo d iiv ia  da *m.i m o liia i,d o  p iu lu n d . i em  i • » 
n liv i i I , pi lo  l ia b a ll io  I, < le o im  í m m I io ',  I m i i im o  ,o :, 
que son I p o  ■ I i , p u • < io p lo  a i im . m v m i  la i i u i ip l i  
xa da b /  oo iiM  I - m i '  m .i-iiI» d- I lu i ' l . i  < omi a in .no i

pu t isilo - m i  dusenlios do silbla natuiulidade. Assim o 

l i i i i|  u alvoie- c i, u lo iiio  acbcgar do escuru n o tu m o , as 

li.iviîbàMias da In /  nas lam aiias c o seu pouso efêm ero  

I  iia Ic x h u a rouca dos (roncos; as clareiras luniineaceri- 

l is .  os suaves abrigos da som bra, os finos percursos e 

os amplos espaços quo plenam ente, a lu/, de J le lio  Melo  

ocupa.

I 'ssíi lu a du m ata provavelm ente existe por U , mas n 
que aqui vemos nos vem de IIc lio , seringueiro, seringa- 
lisl i. Mestre A itis ta  M aio r da floresta, nosso am igo,

ob i iiiadu.

Ser.gio Camargo -  Julho, 1981

AMAPÁ
I OIDIDKNAI ISMO NO HlUnit

A e j,p i vm.Ho mais lo i to du fo tog ra fia  no Brasil * t t4  no 
lu (n ;n iu ,i'i:,m o  r  o segmento mais atuante, mais p.^ 

sente u. lo tiq . ia lia  tuasile iia

A i . i /  iv  destu a lum u tiva , vem do fa to  de scr este um  
paiM du iMiMi mI iu i .i cx tien i.i nento ilu  âm lcn, oncle *i 
em ig v ik  a s k mil pcuu lto  un i Uesenvolvim eiito m aior 

il i  iiio v im u u to  e iiu  igcns.

I mi m ein lo i du ddc;ula de sessenta, surgiu umageraç.To 
de lo tiig i ib ü que usou o jornal corno escola, ou com o  

a p iir t  M .im .nto  du u n .  . b.lslros, academii istas p»r 

i m . li n u ,  que mu davam u diiuuntsuio ncvcssâiio à 

pi i il is:,.1 •



(, VI.I A UO \l III

Hélio Melo percorreu escolas em 
Brasília falando do Acre

Brasilia (Bucursnl) —  O nrllstit 
plástico ncreano, Hilllo Mc-lo, vln- 

; jou  onlcm  ,i S5o Paulo, onde ninn- 
' ten t conl tos, junto no Bese, pnra 

n realização da exposição "Cenas 
Amazon as” na capital paulista. 
E m  seguida, o  p intor ncreano vnl 
ao Rio do Janeiro, atendendo podi
do da Funarle, que pretende inclu
i r  o seu nome un enciclopédia so- 
L re os pintores prlnútlvlslivs (|o 
B ras il.

Ante:; sua partida, 11611o a- 
prcsrntou-se cm três escolas do 
Brasilia, onde, a ’ convite dos pro- 

V tussores, talou dq cultura  nercaun, 
i Contou histórias eobro h vida non

'  r ' - - '

i sei luirais, recitou j poesias «- nvs- 
j trou  músicas rèjttonnls, ncoinpn- 
v.nha ’n sirn .tysep lrive l "rabeca". 
 ̂ v  h6Uo está’ satistelto voni o su 

|  c&SO obtide.» eríi B rasília  o < om n 
l oportunidade que' teve de, innls 
; Um a z, mostrar1 n sua arte  no 
; f ’lanalto Central e aproveitou para 
h agradecer o npdlo da Funnrte, F un - 

dav ' ' C u ltu ra l do íà ta d o  o Ropve- 
Borluçáo do Acre em Brnallln. A- 

' crescentou ainda que conseguiu vnn 
' der 10 quadros —  o que é um  re- 
I coido levantjó.so em conta que n 

galeria em que cstaviun expostos 
os s*Us trabalhos lica  distante do 
CortrÜ. "Só t  at lá  quem  tem  negd- 

i cio ou estr teressntlo. A ltm  dis
so, a Ida ivros lo i gránde e ou 
l iz  ni ns amizades". _t i *

iú tj

M/llo M i Im, «Io, com <un lii<.c|iiinn <1 mliccn íol <mcv«o cm llr$nílii>

DOAÇÃO I’A ltA  «A IU IA C A S  
11611o M elo doou um  d<> anuil 

quiidu*!! para n coilitiirino organiza- 
dot a ckt l itn rnca do Acre na ï ’esln 
dos Estados, que será rifado  e a 
renda de finada a a judar na mon- 
lugcm <ln hnvrnca acreana. A lfm  
rllsiio, deixou nlp.tms Mvrort e p in tu 
ras quo ferait expostos durante :i

It  adicional festa nacional. Ele n- 
Cltíl que esse tipo de ironl cimen
to  d im portante para n divulgação 
do Acre e que d «irccsc/uio o apoio 
da população acreana ao trabalho  
da comissão de m ulheres responsá
veis pelo retorno do A» o», nçtós 10 
nno.s de ausência á festa dos F ita 
dos.



. M I M )  MELO
SKKlNGUKIlíO, TOCADOR 
DE VIOLINO E 
PINTOR DA LUZ

Hélio Melo nn 
« n u  r u s »  f i n  

l i i i )  l l r a n c o :  
un l in lu u  m in  
f f i l u s  c u m  o  

e i i in o  i lu  
ru fx e u  i le  

á r v u r c e

h

■ ,

i ' l 'à n  ,

w m È m m m Ê i
0  trolialho tio-, 
«eiriuguciro. ()a 

temos do artista  
são objetivos t 
d in  ton, mas o 

que mois cliuni.i 
atenção é o 
tratamento  

luminoso «juc d i  
às deusas 
llore.-itasmm}

« M í :
Ü prartla  
dos unirnais.
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DIFICULDADES E SONHOS DO AUTISTA POPULAR
O

ertsu emano Hélio Mello 
scata de edHar. de maneira 
singcU doe pequenos cadcr- 

.ats sobR s a  região, a Aau- 
aôaiâ. Um i  « a s o  ocn ts suas nrdprias 
-tons, sem passar peb máquina oe-esae- 
v « . e dsaaa-se I* CartSn Pcpúlar — Do \

de sobrevivéadi, mas não n-eram aaribo 
da pane do gosemo, anáoser trabaiho; e, 
assim nsesao, não para todos, pos era 
grande o misxro de pessoas necessita
das". esaepc Mt3o, que üustn os dos 
cadernos. '  <

As üustnçóes foram originalmente

!
SeriigiKÉD pan o Sedegoeirm O seguEdo i fckas a cores, mas nesta edição, custeada 
é tima ktstdiii da Àhaàticetu iãrreda 'de . com "os parms' recursos do artista, não
wmcst emtdes, csa cocvrrsa sobre a entrou nenhuma e os ívros lembam as 
repao, coanoa œ um smegueao a outro - cdiçócs dœ poetas maranais da Zona Sol. 
e ambém cm cmaco aos nordesticos qoe ocrém moito mais poort e muito mais 
•frTSBtobaJàar ss esssçáe th borrscaa; » -gargiraí. fsso diminui basante a riqueza 

- mréos anodcB -iTegão doido è ís a  *  rísia! dos tratafixis de Meflo c é rena qoe 
1837. A histeria é ã mesma de -srtnpre: 'met. ém no Acre — code o artista trebe-
—A i ressoas lotaram as ddades em tôsca fba como ries notnrnc de uma empresa.

i m m

p íí " 'riiiM  ' -iTiias^ y ;  ÍS SI il* immH

depois de ter sxfo seringueiro— o auxilias
se numa edição mats adequada paia os 
seus luminosas desenhos.

H i algum tempo MeOo erpòs no Sesc 
da Tijuca e entusiasmou um escultor refi
nado e culto wuo Sérpo Camargo. Em 
teu sírio etc Jacanpaguá, Camargo exibia 
ama série de desenhes do «itista, Cúm> 
dandootoens p?t observarem a toque  

. -Meflo .«ocscEra. torrar 6x3" soe totas
C X Irá rdas iÂ a  x u v d  uaa i  das á rv o re s  Jé
sua resãc A ';n i  badamental nas esail-* 

- toras c relcTOs tk Camargo, ds s amação 
do escultor, oce carretava uma hips para 
alargar e melhor admirar os traços de 
Me Do O ansa nmda tErtkàot ds ama 
iodrriduai ca galena Serg» MlSei. ds 
Ftsnrte. e esse— este eso se MAM, ects 
assa mossa sobre, z paisagem brasüeiia. 
MeBo cão c un -ansa, como se pode
tmag-e

. - , . . .

do de d^oacs esbéocos nossas doodocas, 
«apares de suseenjtreffi todas as gradaçœs 
de ote adttõrativos diame da arte popuUr.

Sanaæ passula. z questão da ama- 
çáodoanstípooukfoiAfeaibdaeciSão 
João da Barra, a ch.as hors do R>j. em 
esp-Lididc k r i  turistieo, saxia não ttsai- 
Tente vamdo -nr'1? esocciiaçãn íidoW b - 
da. Foi mn casa do poen Casmrc de 
Abreu, tmsfenada em museu. A. dire
ção -é do «çerôe-iro 'Paulo Pard’ i, w  
«nusiasía da arte popoto. coiecjoaador 
der Í2ÍTSX3S do célebre aiestre (joaraGy 
R h t ie  qoeai lew a idea de jorgatoar o - 
debate. À áma^c, <k fato.Ttáo e toa. 
Um amste tocai. izoiatiB. que traMica 

seJnaiiàosiîixi: e f Jii esariterss coto eíte 
ffiatrrialj-BíSí repesco úo taseu. Come 

«janho? seãste cc gênero, tuas obra ibs- 
itém 4 »  to s  íorbò; i$ 3  wõho ænst de 
‘tara e ra  esadmra". exnlieâ Tâbüma.'
. & »  nabaÚDs j in  êxprestócs ' pnmáras

dos sonhos, as figuras expresam. sempre 
na mesma obra, o macho e a fêmea, 
amfaívslénda que jerra da sua rida otunca. 
Alguns trabalhos de Tabibuia eocoorau 
compradores, mas o arú':' n*uus vezes, 
i  simpiessaeale sk. vaaas obras
e aáo t e  pagam »

tvxurou-te risen, eerSBÍipào da

cakuii deste d p o *  artsbecoèibrrinr 
_que o etçsnem oceaerdalmcaR^tiínKlo 

rr-cenrivo kxsl oee-esse bpoife-ett pode- 
to possrir, No Brzsil, esses profcíeaassáo 
todos emaranhados e gerzíaeae. dega-. -̂ 
â OHasstação sodokjgica de saser tal 
produção à medida que c tapÈsfismo e 
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ARRESENTAÇAO

Em 1975, a Fundação Joaquim Mabuco criou no Recife o Museu do Homcm 
do Nordeste. Urn museu antropológico e didático que objetiva ser uma 
espécie de síntese da vida do homem daquela região. Um museu vivo, muito 
mais casa do que túmulo ou mero monumento, muito mais sala de aula do que 
mero repositório de peças. Com o sucesso desse Museu -  um dos pioneiros da 
Fundação Joaquim Nabuco inspirado na obra de Gilberto Freyre -  viu-se o 
quanto seria necessária a criação de outro Museu: o do Homem do N orte . 
Sabe-se o quanto é rica, complexa e bela a cultura do Norte do País, o quanto 
essa cultura é vital para o Brasil. Assim, a Fundação Joaquim Nabuco 
contando com o apoio de empresas privadas da região, da Universidade do 
Amazonas, do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, da SUDAM, do 
Governo do Estado do Amazonas e da Prefeitura de Manaus -  que inclusive 
nos cedeu o edifício para instalação do Museu -  e de outras organizações 
direta ou indiretamente interessadas na preservação e no incentivo das várias 
manifestações culturais do Homem Brasileiro, partiu para realizar esse Museu. 
Através de sua Coordenadoria da Amazônia, e contando com o trabalho digno 
dos maiores elogios da museóloga Veralúcia Ferreira de Souza, implantou esse 
novo Museu que, não é apenas um museu a mais, mas um marco na Amazônia 
e em Manaus da nova museologia brasileira.

FERNANDO DE MELLO FREYRE 
Presidente
Fundação Joaquim Nabuco
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No Norte do Brasil o homem vive sempre próximo aos rios. O homem não liga 
o fato à terra, mas ao rio ou lado da área a que se refere. Assim, afirma 
sempre: “ Nasci no Madeira", “ vivo no Juruá”  ou “ vou para o Janauacá” .

Com a elevação do preço da borracha no mercado internacional, começaram a 
migrar para esta região brasileira, de todo o país, sobretudo nordestinos 
tangidos pelas secas, o que provocou na Amazônia a existência, ainda hoje, de 
dois tipos humanos bem diferentes: o nordestino e o caboclo. Foi no período de 
1872 a 1920 que as duas capitais do Norte, Belém e Manaus, mais 
cresceram. Após a queda do preço da borracha, caiu o ritmo de crescimento da 
população.

Os nordestinos contribuíram muito para a expansão da fronteira agrícola 
regional. Subiram os afluentes do rio Amazonas, conquistaram o Acre, fizeram 
com que grandes trechos da Amazônia fossem desbravados.

No momento, a Região Norte vive a aceleração do processo migratório 
campo-cidade, notadamente para Manaus que, após a criação da Zona Franca 
apresentou rápida expansão do comércio, do setor de serviços e implantação 
de indústrias, o que alargou seu mercado de trabalho, transformando esta 
cidade num dos centros econômicos mais dinâmicos da Região.

LYRES BALBI



ARQUEOLOGIA 

ACERVO 

01. Ponta de projétil
Pega arqueológica encontrada no rio Amana,
Município de Maués-AM, sugada pela “ maraca”  de garimpo no leito do rio 
próximo da localidade denominada "Cara Preta” .
Está sendo analisada.

02. Lâmina de Machado
Peça arqueológica encontrada na região do rio Parauari, Município de 
Maués-AM.

03. Amolador dc Lâminas de Machado de Pedra
Peça arqueológica doada pelo Instituto de Pesquisa da Amazônia. Origem 
não identificada.

04. Fragmentes de Cerâmica Arqueológica
Coletados no sítio AM -TU-01 Município de Urucurituba-AM.
Do sítio Arqueológico Urucurituba não é possível afirmar ainda com 
absoluta precisão sua identidade cultural, pois o material arqueológico 
está ainda sendo analisado. Mas o que se pode adiantar é que parte dos 
artefatos pertencem a Subtradição Guarita, filiada à Tradição Policroma 
da Bacia Amazônica, com uma abrangência geográfica que vai desde 
alguns quilômetros à oeste de Manaus até a Ilha de Marajó, com uma 
cronologia estabelecida de aproximadamente 1300 anos (90 a 1400 AD)
-  para a Subtradição Guarita
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ETNOGRAFIA

05. Indumentária Cerimonial
índios Tikuna. Máscara entalhada em balseiro e pintaria com corantes 
amamlo e preto. Franjas de embira, vestimenta em tururi.

06. Maracá
índios Tikuna. Instrumento musical confeccionado com madeira, 
sementes e fio de tucum.

07. Abano
índios Apurinã. Palha trançada.

00. Abano
índios Tukano. Tala trançada em sarja, usado para atiçar o fogo, virar 
beiju no fogo, etc.

09. Abano
índios Hixkaryana. Pontas do suporte da empunhadura enfeitadas de 
penas.

10. Máscara Mãe de Vento
Em madeira, breu, tururi e embira, usada pelos índios Tikuna.

11. Pau de Chuva
Confeccionado pelos índios Saterê. Chocalho tubular feito de taboca 
revestida de pallia de arurnã trançada em duas cores formando desenhos 
geométricos. Contém no interior seixos ou sementes que produzem um 
ruído delicado.

12. Tambor
índios Wai-Wai. Cilindro de madeira leve, revestido com pele de animais.

14



13. Borduna
índios Hixkaryana. Usada como adorno nas festas, presR ao ombro.

14. Borduna
Adquirida em Boa Vista-RR. Arma usada pelos chefes e posteriormente 
transformada em símbolo de autoridade.

15. Remo
índios Wai-Wai. Em madeira, pintado com motivos geométricos.

16. Cocar
índios Hixkaryana. Confeccionado em pena e palha.

17. Jamaxi
índios Waimiri-Atroari. Cesto usado para transportar objetos, carregado às 
costas, feito de palha de arumã em duas cores.

18. Apá
Provavelmente índios Baniwa (aruak); Rio Içana -  Alto Rio Negro. 
Trançado com talas de arumã tingidas de negro c vermelho. Pertence à 
coleção Noel Nutels.

19. Apá
Provavelmente índios Tukano (tukano); Rio Uaupés -  Alto Rio Negro. 
Trançado com talas de arumã. Pertence à coleção Noel Nutels.

20. Tipiti
índios Maiongong. Peça adquirida em Boa Vista-RR.

21. Ralador de Mandioca
índios Tukano. Prancha de madeira, côncava, onde se prendem lascas de 
pedras fixadas por resinas.
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22. Ralador de Mandioca
índios Hixkaryana. Madeira com decoração geométrica. Figura zoomorfa 
ao centro.

23. Tip ti
índios Waimiri-Atroari. Cilindro elástico e flexível trançado com palha de 
arumã. É utilizado para extração do liquido venenoso da mandioca.

24. Cesto Cargueiro
índios Yanomami. Trançado com taliscas de cipó. Decorado na face 
externa com linhas sinuosas e pontos, em negro. Pertence à coleção 
Noel Nútels.

25. Aturá
Denominação usada no Amazonas para grandes cestos, utilizados para 
transportar mandioca, frutos, lenha, etc. Este tipo de trançado é exclusivo 
dos índios Makú.

26. Banco Zoomorfo
Em madeira. Adquirido em Boa Vista-RR.

27. Aturá
Confeccionado pelos índios Yanomami, adquirido em Boa Vista-RR.

28. Panela
Em barro, com decoração geométrica, índios Hixkaryana.

29. Pega Moça
índios Tukano. Trançado em palha de arumã.

16



30. Tacape
índios Mabngong. Adquirido em Roraima.

31. Tambor
Couro de anta e madeira. Doação Mário Ypiranga Monteiro. Origem: 
Maués-AM.

32. Furador
índios Maiongong. Em madeira e palha de arumã. Adquirido em Roraima.

33. Zarabatana
índios Makú. Arma de grande precisão usada com o curare. Pertence à 
coleção Noel Nüteis.

34. Carcaz
índios makú. Em tala de arumã, usado para guardar setas de zarabatana. 
Pertence à coleção Noel Nutels.

35. Tambor
índios Paacas-Novas. Confeccionado em cerâmica na forma de pião, co
berto com cernambi.

36. Emapú 
(Porta cigarro)
Grupo Tukano. Madeira de pau brasil. Usado no "rito  do cigarro” . 

ADORNOS USADOS POR ÍNDIOS HIXKARYANA:

37. Txoro-Txoro 
Par de brincos
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38. Cinto
Peça de uso masculino

39. Targa
Peça de uso feminino.

40. Colar

41. Colar

42. Bracelete

43. Pente

44. Coleção de Pássaros
Esculpidos em madeira pelos índios Saterê.



CULTURA DO GUARANÁ

Em 1664, o Pc. Felipe Bettendorf, descreveu como encontrou no Amazonas o 
GUARANÁ: "Têm os Andirazes em seus matos uma frutinha a qual secam e 
depois pisam, fazendo delas umas bolas que estimam como os brancos o seu 
ouro. Chama-se GUARANÁ. Desfeitas com uma pedrinha em cuia d’âgua, dão 
tanta força como bebida que indo à caça um dia até outro não sentem fome, 
além do que tiram febres, cãibras e dores de cabeça” .

Segundo o notável químico Paul Le Cointe, ‘ ‘o guaraná é refrigerante, 
reconstituinte, técnico calmante para o coração, combate a artériosclérose; é 
recomendado contra diarréias e desinteria, contra as nevralgias e as 
enxaquecas. É um estimulante poderoso e passa por ser leve afrodisíaco 
(Amazônia Brasileira -  Árvores e Plantas Úteis)” .



0  guaranazeiro é um arbusto suberecto ou escandente com copa que varia de 
9 a 12 m2.

Possui duas variedades: PAULLINIA CUPANA H. B. K. típica, encontrada nas 
bacias f uviais do Alto Orenoco e A lto Rio Negro e a PAULLINIA CUPANA var. 
sorbilis Mart.) Duck, encontrada nos municípios de Maués, Parintins, 
recentemente introduzida em outros Municípios.

A colheita, se realiza entre outubro e janeiro quando os frutos estão maduro . 
Os cachos são colhidos com as mãos e colocados em aturás ou jamaxis e 
transportados para os barracões.
Inicia-se então o beneficiamento tradicional, que obedece as seguintes etapas: 

Fermentação -p a ra  amolecer a casca dos frutos.

Despolpamento -  para retirada da casca e do arilo.

Lavagem -  coloca-se o produto despolpado em um paneiro e este dentro 
d ’âgua, as sementes vão para o fundo enquanto a casca sobe à superfície. 
Lava-se então o guaraná para libertá-lo da massa branca aderente.

Torrefação -  é feita em fornos de barros ou tachos de ferro, cobre ou argila. 
As sementes são revolvidas com um rodo e, após torradas, são colocadas em 
paneiros para esfriar.

Retirada da casquilha da semente conforme a tradição -  as sementes são 
colocadas em sacos e batidas com varas, depois se passa por peneiras.
Este trabalho também pode ser feito em pilões ou em máquinas

Trituração -  feita em pilões de madeira ou piladeiras mecânicas. Ao preparar o 
bastão do guaraná, acrescenta-se água aos poucos até formar uma pasta. 
Panificação -  com o uso das.mãos os “ padeiros”  compactam a massa, 
expulsando o a re  dando-lhe forma cilíndrica.
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Defumação -  os bastões são levados para o “ moquiador”  onde passam cerca 
de quarenta e oito horas sobre o fogo, para retirar a água e evitar rachaduras 
posteriores. Devidamente “ assados”  são levados ao “ fumeiro”  onde passum 
no mínimo quarenta e cinco dias. O “ fumeiro”  é uma casa de barro, 
hermeticamente fechada, com várias prateleiras de madeira onde são 
colocados os bastões, primeiro nas inferiores, próximas ao fogo, e transferidos 
para as superiores até a ultima prateleira completamente “ curados” . A lenha 
mais usada é o Murici (Birsonima sp) que produz mais fumaça que calor e 
possui uma resina cujo odor empresta sabor característico ao pão de guaraná.

ACERVO 

01. Paneiro
Em cipó ambé, usado para lavar o guaraná já despolpado e separar a 
casca da semente.

02. Paneiro com  sem entes de guaraná

03. Torrador de Guaraná. Confeccionado em barro, é usado para torrar 
pequenas quantidades de guaraná.

04. Peneira
Em tala de arumã, usada para peneirar o guaraná torrado, separando os 
grãos maiores dos menores.

05. Peneira
Usada para peneirar o guaraná torrado e batido, separando a casca do 
pericarpo.

06. Saco de Juta
Usado para bater o guaraná torrado e retirar o pericarpo (casquilha da 
semente).
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07 . P ilão e M ão-de -P ilão
Pilão de madeira de cupiúba, usado para pilar o guaraná, reduzindo-o a 
uma pasta. A mão é confeccionada em madeira de ingarana.

08 . Lín jua  de P irarucu
Osso hióide do peixe pirarucu (Sudis gigas) usado para ralar o bastão de 
guaraná.

09 . Cuia de Cabaça
Usada pelos índios Maués para preparar a bebida do guaraná. Cada 
pessoa toma um gole na mesma vasilha.

10. Bastão  de Guaraná das Te rras
Também conhecido como "legítim o” , é fabricado pelos índios Maués 
cujas operações são realizadas todas em um só dia.

11. Guaraná Poca
Guaraná de massa mal ligada, contendo ar, deixando o bastão oco e 
defeituoso.

12. M u iran lan  Moído
Vegetal usado pelos índios Maués como afrodisíaco, misturado ao pó de 
guaraná.

13. D iversas M arcas de Guaraná Indus tria lizado  
Sob forma de xarope, cápsulas, em pó e licor.

14. Figuras de Guaraná
Confeccionadas pelos "figureiros”  em massa de guaraná, representando 
a flora e a fauna amazônica e outros motivos ornamentais.
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CULTURA DA BORRACHA

O seringal, instalado em região rica de seringueiras, constituía a unidade básica 
da longa cadeia de transações em torno de um produto disputado pela sua 
utilidade, raridade e dificuldade de obtenção. Nele concentravam-se as únicas 
atividades produtivas da cadeia, embora fosse o local menos beneficiado, pela 
riqueza gerada no trabalho diuturno do corte da hévea, no qual seringueiros e 
seringalistas eram explorados.

Constituído de um pequeno povoado de casas de madeira e palha, único 
investimento feito no local da produção, nele estavam localizados a casa do 
seringalista, os barrações dos aviamentos, os armazéns da borracha e as 
casas dos empregados ligados à administração. Situava-se em uma grande 
clareira da mata, com um porto e um pequeno campo, onde, entre os de maior 
progresso, desenvolvia-se uma agricultura de subsistência e a criação de 
alguns animais domésticos. A caça e a pesca estavam a cargo dos habitantes 
nativos, necessários aos serviço.s domésticos. Em muitos deles, a figura do 
seringalista, já enriquecido e morador da capital, era substituída pela de um 
preposto, gerente ou arrendatário.

0 trabalho iniciava-se pela madrugada ainda escura, com o sangramcnto das 
árvores e a colocação das tijelas. Continuava com o recolhimento do látex, e 
terminava à noite, com a defumação. Tudo isto processava-se sob uma nuvem 
de insetos e com o perigo constante dos ataques de animais e dos índios. A 
alimentação única era o xibé ou a jacuúba, misturas de farinha com água. Os 
de saldo podiam ter o jabá, o feijão, a rapadura e a cachaça, e, com a arma de 
logo adquirida a peso de ouro, alguma caça, quando não ocorriam proibições.
Os de família numerosa, às vezes organizavam pequenas roças, para amenizar 
a situação.

Acumulada a produção anual, ao término da safra, esta, levada à ;ede, era 
pesada e comprada a preços muito abaixo da cotação.
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Terminado o recolhimento da safra, a borracha cortada e selecionada pelas 
casas aviadoras, era vendida às firmas exportadoras, instaladas nas duas 
capitais regionais, Manaus e Belém.

Extraído do livro 
Amazônia -10 .0 0 0  anos de 
Antônio Loureiro

DE TERMOS REGIONAIS USADOS NO SERINGAL:

-  faixa de terra cedida ao seringueiro para exploração do 
látex. Cada colocação tem em média três estradas.

-  rota formada pelas seringueiras dentro da mata e 
seguida pelo seringueiro. Possui em média 200 a 300 
madeiras.

-  nome que o seringueiro dá à seringueira.

-  via de acesso à estrada. Tem estradas que não 
possuem espigão, começam diretamente a i artir do 
tapiri do seringueiro.

-  designação dada ao seringueiro no seringal. Usa-se na 
expressão: "tenho 50 facas" que corresponde dizer 
"tenho 50 seringueiras".
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VOCABULÁRIO

COLOCAÇÃO

ESTRADA

MADEIRA

ESPIGÃO

FACA



MATEIRO

JEBONGO 

SACO DE SERINGA

pessoa encarregada de andar na mata à procura de v
novas estradas.

faca usada para tirar o latéx nos seringais de cultivo.

é a “ mala”  do seringueiro, onde ele transporta tudo o 
que deseja, inclusive água. Feita com saco de algodão 
revestido com seringa.



TAPEQUEIRO -  saco encerado com capacidade para conduzir de 10 a 
20 litros de leite de seringa. Substitui o balde quando a 
produção é maior.

FÁBRICO -  corresponde de certo modo ao período de safra do
setor agrícola. Período em que se extrai o látex ou se 
faz a coleta de castanha.

ACERVO

n 1. Am bientação de um TAPIRI de dcfum ação de borracha.

02. D iplom a de Honra
da RUBBER GROWERS ASSOCIATION 
Concedido à Associação Comercial do Amazonas 
Londres, 1911

03. A Se lva
Romance escrito por Ferreira de Castro cm 1929 no qual ele descreve a 
vida nos seringais. 26- edição, Guimarães & Cia. Editores.

04 . D iplom a Com em orativo
Concedido à Associação Comercial do Amazonas durante a VII Exposição 
Internacional de Borracha e outros produtos tropicais.
Paris, 1927.

05. Docum entos
Recibos de compra e venda de um seringal denominado VICTORIA, 
limitado pelos igarapés Taquaquiri e Serubim, situados à margem direita 
do rio Purus. Datado de 18 de janeiro de 1884.
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06. Gambito
Madeira de timbó-cururú. Pequeno galho de árvore o qual dispõe de um 
gancho na ponta a fim de afasta o mato que vai sendo cortado.

07. Balde para Seringa
Usado para recolher o látex da seringueira.

08. Tijelinhas
Em metal, são usada< para aparar o látex que escorre da seringueira.

09. Facas de Seringa
Usadas para fazer cortes nas seringueiras.

10. Gato
Gancho de ferro usado para pegar a borracha quando é feito o corte de 
controle da qualidade ou para auxiliar na laminação.

11. Lamparinas
A base de querosene, usadas geralmente pelos seringueiros e o homem 
da zona rural para iluminar suas casas.

12. Pela de Borracha 
Defumada

13. Porongas
Usadas pelos seringueiros presas à cabeça, para iluminar a estrada 
quando eles saem para extrair o látex, o que ocorre geralmente muito 
cedo.

14 Knlsinha
Feila de látex, é usada para guardar tabaco e papel para cigarros.
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15. Pela
Borracha baixos rios fraca, formada por várias camadas de látex 
coagulado por defumação.

16. Cernambi Rama
E o produto de coagulação natural do látex nas incisões feitas nas 
seringueiras, assim como no resto da defumação e do látex coagulado no 
solo e misturado com a terra.

17. Cernambi Virgem
È a borracha não defumada, obtida pela coagulação espontânea do látex 
limpo, sem terra ou outros elementos estranhos.

18. Bloco de Borracha 
Cernambi virgem prensada

19. Borracha Baixos Rios 
Prensada

20. Borracha Acre Fina 
Prensada

21. Borracha Acre Fina 
Crepe lavado

22. Folha Defumada
Borracha beneficiada em mini usina

23. Borracha Acre Fina 
Beneficiada pelo processo industrial



FOTOGRAFIAS

Cedidas pela Associação Comercial do Amazonas.
Photographia Allemã (1904-1905)

24. -  "A  Seringueira'*

25. -  "Tapiri de Dcfumação"
26. -  "A  Defumação da Seringa"

27. -  "Seringueiros Voltando da Estrada"

28. -  "Beneficiamento da Borracha em Manaus"

29. -  "Balateiro do Rio Branco"

30. -  Figuras de Balata
A seiva é tratada em blocos para exportação a grosso. O artesão usa 
a matéria-prima \ à  beneficiada, aquecendo-a em banho-maria, 
dando-lhe uma infinidade de formas, representando principalmente a 
fauna da região.
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CASTANHA DO BR ASIL

A castanheira recebeu de Humboldt a c ' issificação de Bertholletia excelsa 
(H.B.K.), pertence à família Lecythidaceae. É uma árvore social, encontrada 
em grupos, os castanha i,, formando grandes matas, estendendo-se na re m o  
amazônica desde as fronteiras do Peru e da Bolívia até as proximidades do 
litoral atlântico. Atinge freqüentemente uma altura de 50 m com diâmetro 
superior a 2m. Produz um fruto - o  ouriço -  em cujo interior se encontram as 
castanhas, constituídas por uma amêndoa recoberta de uma película e 
revestida por uma casca dura e lenhosa. É um dos poucos vegetais portadores 
de uma proteína completa.

A cole4a da castanha se processa na entressafra da borracha e, de um modo 
geral são as mesmas populações rurais que fazem a coleta dos dois produtos. 
Durante quatro a cinco meses -  o tempo da safra -  o ouriço é apanhado pelo 

castanheiro”  que recebe do proprietário do castanhai uma “ colocação” , que c 
a área em que ele exercerá sua atividade. Ali constrói uma habitação 
rudimentar, conforme a região, permanece lá durante uma semana, quinze dias 
e até mais tempo, vindo a sede do castanhai apenas para se prover de gêneros 
de subsistência. Sua alimentação consiste na caça e no leite da castanha 
verde, de alto valor nutritivo.

Quebrado o ouriço, com machado ou terçado, a amêndoa é levada para o 
castanhai utilizando-se principalmente tropas de burros.

fia sede do castanhai faz-se a seleção das castanhas imprestáveis pela 
imersão destas cm água, dentro do panciros.

O transporte é feito a granel em barcos até as usinas de beneíiciamento, onde 
sc realiza o processo de desidratação para reduzir o teor de umidade. Após a 
secagem, a castanha é classificada segundo o volume em graúda, média e 
' " ‘"da. 0  produto para venda apresenta-se tanto sob a forma de castanha seca 
de idratada com casca, como sob forma de castanha seca descascada.
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ACERVO

01. Ouriço de Castppha
É o fruto da castanheira. 0  número de sementes varia por fruto de 15 a
20. Amadurece de janeiro a março e caem inteiros.

02. Hectolitre de Castanha com Casca
A parte aproveitável da castanha, a amêndoa, é envolvida por uma casca 
rígida, descascada em máquinas manuais.

03. Artesanato Confeccionado com Ouriço de Castanha

32



CULTURA DA JUTA
A juta é uma planta têxtil pertencente à família das Filáceas. As espécies do 
gênero Cor chorus são: Corchorus capsularis L. que atinge de 3 a 5 m de 'dtura 
e a Corchorus olitorius L. com 1 a 4 m de comprimento, sendo a primeira mais 
importante sob o ponto de vista têxtil.

Colonos japoneses em 1929 fizeram as primeiras tentativas de introdução da 
juta na Amazônia. Cinco anos depois o colono Ryoto Oyama consegue produzir 
uma variedade de ju ta adaptada às condições da região amazônica.

Nas terras baixas de várzea o plantio se dá cm agosto ou setembro, com a 
várzea saindo d ’âgua. Nas várzeas altas se dá em novembro quando as 
chuvas principiam c nas terras altas, semeia-se em janeiro. O corte é feito 
quando a ju ta floresce antes de frutificar, usando-se a foice ou facão. 
Terminado o corle, procede-se o desgalhamento e limpeza das hastes que são 
então reunidas em feixes de 100 unidades e amarrados com cordas 
improvisadas com casca da própria planta. Procede-se então a etapa de 
"afogamento”  das hastes feito em água ligeiramente corrente ou, na 
impossibilidade desta, em água parada. Completada esta etapa, quando as 
libras são facilmente desprendidas da casca, faz-se o desfibramento e 
lavagem que consiste na retirada da casca das fibras. Feito isto as fibras são 
batidas fortemente na água e lavadas completamente; para secar, estende-se 
a juta cm varais ou estendais de secagem. Terminada esta operação as fibras 
sao batidas nas próprias estacas dos varais e formados os manojos ou 
meadas ligeiramente torcidas, amarradas e assim enviadas jjara o local do 
vafardamento. Aí as fibras são classificadas c prensadas cm fardos de até 180 
quilos.

As fibras de juta chamadas comercialmente de “ fibras m oles”  são 
empregadas na confecção de telas e tecidos de amagem, serrapilheiras, 
r ifdas, barbantes, tapetes, etc. As indústrias de guerra utilizam a nitro-juta, 
wplosivo de grande.poder destruidor.
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ACERVO

01. Semente de Juta

02. Semente de Malva

03. Almanaque do Juticultor 
1966

04. "B rasilju ta , Esperança do Agricultor
Literatura de Cordel. Autor: Francisco da Costa Oliveira.
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5. Enxada
Implemento usado na etapa de plantio da juta.

6. Sementes de Juta 
Embalagem com 5 quilos

17. Sementes de M alva 
Embalagem com 5 quilos

8. Plantadcira de Juta
Implemento utilizado no plantio da juta, substitui com mais vantagens a 
enxada.

19. Malva Beneficiada Tipo 2

0. Juta Beneficiada Tipo 2

1. Juta Beneficiada Tipo 3

2. Bolo de Fios dc Juta  e M alva

3. l ibras dc Juta

4. Fardo dc Fibra dc Juta 

í>. Fardo dc Fibra dc M alva

6. Tela dc Fios dc Juta c M alva

! Saco dc Fios dc Juta c Malva 
Usado no transporte dc babaçu.
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18. Varal Para Secagem da Juta

19. Saco de Fios de Juta e Malva 
Usado no transporte de caté

20. Saco de Fios de Juta e Malva 
Usado ,io transporte de cereais

21 Saco de Fios de Juta e Malva

FOTOGRAFIAS DOADAS PELA BRASILJUTA

22. "Semeando a Juta"

23. "Corte da Juta"

24. "Cortadores de Ju ta "

25. "A fogam cnto da Ju ta "

26. "Desfibrador de Ju ta "

27. "V ara l Para a Secagem da Ju ta "

28. "Transporte Fluvial da Ju ta "

29. "Secagem da Ju ta "

30. "C lassiticação das Fibras de Ju ta "

31. "Eníardamento da Ju ta "
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12. “ A Fé na Fibra"

13. Artesanato Confeccionado Utilizando a Juta 
Como Matéria-Prima
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EXTRAÇÃO DE MADEIRA

Naus de madeira trouxeram os descobridores ao Brasil em grandes canoas 
de madeira, impulsionadas a vela, remo e vara levaram desbravadores 
pelos caminhos líquidos na conquista de novas fronteiras da Amazônia. Na 
área encontraram os silvícolas que retiravam madeiras para suas habitações 
e as paliçadas da sua segurança, movendo-se a toda parte com suas ubás 
de madeira.

Numa região onde o rb  comanda a vida, encontraram o homem vivendo em 
harmonia com as águas e a floresta, dando-lhe esta, os elementos de apoio 
e tornando-se pelo seu potencial, a supridora desta matéria-prima. Nasceu 
assim, das necessidades de abrigo, segurança, transporte, fabricação de 
utensílios e comercialização desta matéria-prima, a profissão do EXTRATOR 
DE MADEIRAS.

Tarefa árdua, mas um dos pontos de apoio da economia regional!

0 extrator de madeiras adentra a floresta abrindo com seu terçado as 
"picadas”  em busca das árvores que identifica, seleciona c “ m arca” , 
mlerligando-as assim, para as turmas de “ derruba” . Estas, providas de 
machados, serrotões ou motosscrras, logo o seguem, fazendo o abate c o 
desgalhamento das árvores escolhidas, deixando-se para serem “ traçadas" 
em toros de 4 a 5 metros de comprimento e, em diâmetro não menores do 
que 50 cm (árvore adulta),

Sáo então abertos caminhos que levam estes toros aos cursos d água e, um a 
um, amarrados às canoas ou a toros flutuadores, ou em pequenas jangadas de 
alguns toros, são levados aos rios maiores para a formação de “ jangadas” -  
conjunto de até 2.000 toros, amarrados corn travessões c cipós, reforçados 
com argolas de ferro e cabos de aço. Quando “ prontas", as jangadas são 
rebocadas por motores madeireiros de 100/200 HP, equipados para esse tipo



de transporte, com tripulação especializada, que apenas as "gu iam ", pois na 
realidade são levadas pela correnteza, rio abaixo. Estas viagens duram 10 a 30 
dias, da origem até Manaus ou Itacoatiara, cidades onde se concentram as 
indústrias madeireiras que recebem as jangadas, fazendo sua "m edição" para 
cubagem c pagamento e transformando os toros em madeira serrada, madeira 
compensada, laminados, mobiliário, etc. e, ainda, encaminhando-as aos 
mercados de exportação, principalmente Europa e Estados Unidos.

MÁRIO JORGE MEDEIROS MORAES

ACERVO

01. Pau Rosa
A árvore atualmente está cm vias de extinção. Atinge até 30 m de altura, 
e de todas as suas partes aromáticas se extrai o linalol.

02. Pau Rosa Triturado

03. Óleo Essencial de Pau Rosa
Obtido através da destilação do lenho, a essência (linalol) é grandemente 
usada em perfumaria como fixador.

PAINEL COM AMOSTRAS DAS PRINCIPAIS MADEIRAS 
ENCONTRADAS NA REGIÃO NORTE

04. Tamaquaré
Caraipa cxcelsa (Guttiícraccac)
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12. Sumaúma
Ceiba pentandra (L.) Gaertn (Bombacaceae)
A seiva da planta é empregada contra conjuntivite, a decocção da casca é 
diurética e empregada contra a hidropisia do baixo ventre.
As sementes dão óleo de sabor e cheiro agradáveis, comestíveis e a paina 
que as envolve é aplicada como enchimento para travesseiros, colchões, 
etc.

13. Cupiúba
Goupia glabra Aubl. (Celastraceae)
Árvore de grande porte. Madeira pesada, considerada como boa fonte de 
celulose. Adequada para construções pesadas e duráveis. Madeira de 
exportação.

14. Faeira
Roupala sp. (Proteaccae)

15. Sucupira
Diplotropis racemosa (Leguminosae)

16. Castanhcira
Bertholettia excelsa (Lecythidaceae)
Madeira moderadamente pesada. Apesar de boa para forros, vigas, 
carpintaria, paredes, soalhos, deixa de ser aplicada na indústria madeireira 
em virtude de seus frutos terem maior valor comercial.

17. Pau d’Arco
Tabebuia scrratilolia (Bignoniaceae)

18. Cumaru
Dipteryx odorata (Leguminosae)



.

05. Muiratauá
Apuleia molares (Leguminosae)

06. Louro Amarelo 
Licaria rígida (Lauraceae)

07. Mata-Matá
Eschweilera Odora (Lecythidaceae)
Madeira pesada contendo alto teor de silica, é altamente resistente ao 
ataque de insetos. Emprego: vigamentos, estacas, dormentes, etc.

08. Quarubarana ■ 
Erisma Uncinatum Warm (Vochysiaceae)
Árvore de grande porte chegando a atingir 25m de altura. Emprego:
Tabuados e construções em geral, caixotaria, carpintaria comum.

09. Mandioqucira Escamosa 
Qualea Homosepala Duck (Vochysiaceae)
Madeira pesada de textura grosseira.
Emprego: Marcenaria, caixotaria, construções civil e naval (canoas)

10. Cedro 
Cedrela Odorata L. (Meliaceae)
Muito resistente não atacada por insetos.
Emprego: marcenaria, caixotaria, compensados, esquadrias,

embarcações leves, etc.

11. Angclim Rajado 
Pithecolobium Racemosum Duck (Leguminosae Mimosoidac)
Madeira muito pesada.
Emprego: parquetés, tacos de soalhos, construção em geral, 

compensado, cabo de talheres, bengalas, etc.



19. Angelim  Pedra
Dinizia excelsa (Leguminosae)
Madera muito pesada, rígida e forte.
Imputrescível. É empregada em dormentes, construção civil e naval, 
vigamentos, marcenaria, carpintaria, calçamento, etc.

20. Muiracatiara
Astronium lecointei Duck (Anacardiaceae)
Árvore de grande porte. Madeira muito pesada, fácil de trabalhar. 
Emprego em carpintaria de luxo, construção em geral e trabalhos 
artísticos.

21. Uchirana
Saccoglotis sp. (Humiriaceae)

22. Pau Am arelo
Euxylophora paraensis Huber (Rutaceae)
Árvore grande, ornamental de rara beleza.
Empregada na marcenaria, dormentes, bengalas e cabos do ferramentas

23. Pau Roxo ou Pau V io le ta
Peltogyne catingae Duck subsp. G lava (Leguminosae -  
Çacsalpinioideae)
Árvore de grande porte. Madeira dura, resistente à decomposição. 
Empregado na construção naval e civil, escultura, etc.

24. Angelim  da Mata 
Hymenolobium excelsium Ducke 
(Leguminosae - Mimosoidcae)
Madeira pesada é empregada em dormêntes, lambris, construção em 
geral, sobretudo naval, compensado, marcenaria, carpintaria, tacos, 
objetos do adorno, etc.



25. Araracanga
Aspidosperma álbum (Apocynaceae)

2 6 . Para-Pará
Schefflera morototoni (Aubl.) Frodin (Araliaccae)
Árvore de rápido crescimento e magnífico aspecto. Suas folhas são tidas 
como medicinais. Empregada em marcenaria, construções cm geral, 
celulose e papel.

27 . Preciosa ou Casca Preciosa
Aniba canelilla (H.B.K.) Mez. (Lauraceae)
Árvore mediana a grande, muito aromática, a casca é usada na extração 
de óleo e na medicina caseira como excitante, anti-espasmódica e 
peitoral.
As sementes raladas são anti-desintéricas.
Empregada na construção em geral, ebanisteria e tanoaria.

28 Tata juba
Bagassa guianensis Aubl. (Moraceae)
Madeira pesada e resistente à decomposição.
Empregada na carpintaria, dormcntes, construções civil c naval e 
marcenaria.

29 . Copaíba
Capaifera multijuga Hane
(Legominosac -  Cacsalpinioideae). 0  Óleo resina extraído da árvore é 
usado como combustível na iluminação caseira c como produto m edic ir:

30 . Marupá
Simaruba Amara Aubl. (Simarubaceae)
Empregada em brinquedos, saltos de sapato, caixotaria. marcenaria ;m 
geral. Pode ser usada na fabricação de pasta para papel.
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31. Quaruba
Qualea Cassiquiarensis Spruce ex Warm (Vochysiaceae) .
Madeira pesada, usada na construção interna, canoas e carpintaria.

32. Fava-Folha-Fina
Piptadenia Suaveolens (Leguminosae)

33. Tauarí
Couratari sp. (Lecytliidaceae)

34. Itaúba
Mezilaurus itauba (Lauraceae)
Árvore grande. Fruto usado no preparo de uma espécie de vinho. Madeira 
pesada muito semelhante à "Teca", de primeira qualidade para 
construção naval e civil.

35. Jarana
Holopyxidium jarana (Lecythidaceae)

36 Frei|ó
Cordia goeldiana (Boraginaceae)
Árvore de médio porte. Madeira moderadamente pesada, lembra o 
"carvalho europeu". Muito usada cm painéis, escadas, etc.

3Z. Maçaranduba
Mamlkara huDcri (Sapotaceae)
Própria para segeria, cercas, implementos agrícolas, instrumentos 
musicais, tacos para soalhos, torncamcntos, calçamentos de ruas, 
vigamentos, esteios, etc. Resiste bem nas terras úmidas de várzeas

38. Fava-Bolacha
Vatairca baraensis (Leguminosae)

45



: t ‘). Açacu
Mura crepitans L. (Euphorbiaceae)
Madeira muito leve. É empregada cm caixas, tamancos, obras internas, 
artefatos de madeira, inclusive letras, forros, tábuas, compensados.

hi lento
Ormosia paracusis (Lcguminosac)

41. Julai-Açu
Hymenaea courbaril L. Var. Courbaril 
(Lcguminosac -Caesalpinioideac)
Arvore grande. Caracteriza-se por produzir uma resina utilizada como 
verniz c na medicina caseira como peitoral, hemostático e util nas a f e c v  s 
urinárias. Com a casca os índios constroem canoas leves, ti empregada 
n n  construções de todas as espécies.

4? hquiá
Caryocar villosum  (Aubl. Pers. Caryocaraccac)
Árvore de grande porte. Sua casca cm infusão é aplicada na medicina 
popular como febrífuga c diurctica.
I rnpregada na construção civil c naval.

43. Jacarandá
Ualbetgia spuceana Benlli 
(Lcguminosac -  Papilionoidcac)
Arvore pequena ou mediana. Madeira muito pesada empregada cm 
revestimento de decoração.

41 Jatobá
Mymenaea intermedia 
(Cacsalpiniaceae)
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5. Pau Ka iiiha 
Brosium rubcsccns 
^Muiaccae)

G. Louro Gam ela 
Neciandra rut)ra 
(Lauraceae)

1/ Oardiiiro
Sclerouerna micranthum 
(Bombacaceac)

1» Hau de Balsa 
Ochroma loyapus 
(Bombacaceae)

4'J. Mulancieira 
Alexa yrandillora 
(Fabaceac)

î>0 Amapá 
Brosimum sp. 
(Moraceae)

M l ouro ArUu
l icaria anlii (Lauraccae)

Louro liiliainui 
Ocoloa cymbanirn



53. Louro Chumbo 
Licária canfla 
(Laurac<;ae)

54 . Guariul a 
Clarisia i acemosa 
(Moracuac)

55. Sucupira Verm elha 
Andira parviflora 
(Fabaceae)

!i(>. Coração de Negro 
Swartzia panacoco 
(Caesalpiuiaceac)

57 Piquiarnna 
Caryocar glabrum 
(Caryocaraceae)

5R Abiurana
Micnpholis Williamii 
(Sapotaccac)

59. M u la te iro
Calycopliyllum spruccanum 
Rubiaccie

50. Ucuubn 
Virola sp 
Myristicaceae
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61. Piquia-Maríim 
Aspidosperma obscurinervium 
(Apocynaceae)

62. Cumarurana 
Dipteryx polyphylla 
(Fabaceae)

63. AnJiíoba 
Carapa guianensis 
(Meliaceae)

64. Mogno 
Swictenia macrophilla 
(Meliaceae)

BS. Caroha
Jacarandá copaia 
(Bignoniaccae)

>6 Cedrorama
Ccdrclinga catenaelormis(Leg. Mim.)

'/  Iachi 
íachigalia 
(Caesal piniaceao)

•11 Sucupira Amarela 
Enlerolobium scliomburgkii 
(Leg. Mim.)



69. Ucuubarana 
Osteophociim platyspcrmum

yristicacme)

70 . Castanha Jacaré 
Corythophora rimosa(Lecvlliidacone)

Z l .  Japura

t / .  Sucupira P rcta

73. I ouro Proto

74. C arap r:ia iiba  
F alia de tronco

7.r> Cumaru
lo rm a eslcnca, polida

76. Saboarana
I or ma eslóiica, cnvcmizada. Os veins da rnadoiia imilam o (jlolio 
terrestre.

77. Escultura 
Aproveitamento da raiz da árvore.



CULTURA DA MANDIOCA

Produto tradicional na alimentação brasileira e principalmente do homem 
amazônida, a mandioca (Manihot esculenta, Crantz) representa desde os 
primórdios da colonização, um artigo primário de elevado consumo, e já se 
constituía num dos principais alimentos da população nativa.

0 processo de fabricação da farinha de mandioca obedece às etapas de 
lavagem e descascamento das raizes, ralação das raízes lavadas e 
descascadas, prensagem da massa transformada no ralador, esfarelamento e 
desmembramento da massa prensada, torrefação e moagem.



r

as designações “ seca" e “ d água" para as farinhas, indicam o processo 
tecnológico rudimentar que é usado no seu preparo. Os dois processos 
sáo largamente utilizados na região Norte.

! '.RINHA SFCA -a s  races são colhidas, lavadas e descascadas retirando a 
; - iícula externa escura e parle da entrecasca. As raízes sáo raladas cm 
raladores manuais ou motorizados. A massa c então prensada cm prensas 
manuais de madeira ou de palha (tipili). 0  líquido que corre é deixado decantar 
nara o aproveitamento do amido (gorna) e o sobrenadante ó usado como 
condimento (tucupi). Depois o produto é esfarelado, peneirado e seco ou 
brra do  em fornos com chapa de ferro, cobre ou argila onde é revolvido até 
secar.

FARINHA D'ÁGUA -  colocam -se as raízes imersas em água de preferência 
estagnada, durante alguns dias, até que soltem  as cascas e fiquem 
I iieiramente amolecidas. Segue-se então o processo de descascar, ralar, 
prensar c torrar. O líquido espremido neste processo não produz amido (goma) 
niMii é utilizável como condimento.

A(.l RVO

Ambicntação de uma casa de fa rinh a , cobe rta  corn pa llia  de B u riti, 
contendo:

01. Caixa
De madeira, usada para por a mandioca com r ' r c,i, quando colhida

02. Caititu
Peça principal do aparelho de ralar mandioca: um cilindro de madeira 
ao longo do qual se adaptam serrilhas m etálicas e se imprime uma 
rotação.

r>?



03. Prensa
Usada para espremer a massa da mandioca ralada.

04. Cocho
Feito de um tronco de madeira, escavado, usado para conter a mandioca 
ralada.

05. Pa lhe ta
Utensílio de madeira utilizado para revolver a farinha durante a torração

06. Forno
Em barro, usado para torrar a farinha.

07. Hodo
Em madeira, é usado para puxar a massa no cocho.

08. Tipiti
Usado para extrair o suco da mandioca rulada. É usado pelo 
caboclo, contudo, 6 de origem indígena

09 Halo
Usado para ralar pequenas quantidades de mandioca



A PESCA

0 pescador na Amazônia pode ser o ribeirinho que pesca para a própria 
subsistência e, em alguns casos vende o excedente e o pescador profissional 
que faz parte da tripulação de um barco, chamado regionalmente "companha" 
de cuja pescaria faz seu meio de vida. A diferença básica é que o pescador 
ribeirinho usa métodos tradicionais, utilizando arco e flecha, zagaia, arpão, 
caniço, espinhei e ultimamente a malhadeira, não sendo esta sua atividade 
principal pois, em geral, faz também sua pequena agricultura. O que faz parte 
de uma "companha" usa métodos mais modernos como a rede de pesca, o 
arrastão, a malhadeira.



0  pescador profissional, geralmente, tem sua família na cidade e passa a 
maior parte do tempo viajando pelos rios amazônicos. Seu nível de 
escolaridade quase sempre é baixo, no entanto, é um profissional autentico 
pois desde cedo aprende os segredos dos rios e da pesca, muitas vezes, 
melhor até que um engenheiro de pesca. Sabe, por exemplo, o mês da desova 
de uma espécie, a época em que o jaraqui sai do igapó para formar cardume e 
arribar, etc. Tem uma vida muito difícil, pois os barcos quase sempre são 
desconfortáveis. Com o depósito de gelo tomando quase todo o espaço, é 
difícil até mesmo atar sua rede e dormir. O trabalho é duro e perigoso. Em 
geral, a pescaria é realizada durante a noite quando o ataque das "carapanãs 
é quase insuportável.

Quando a rede da pesca engata nas tranqueiras das árvores no fundo dos rios 
c lagos, o pescador precisa mergulhar para livrar a rede, isto sem a menor 
proteção de outros animais perigosos do fundo das águas.

A "companha" de um barco de porte médio, tem sempre o encarregado, 
praiciro, largador, gelador, cozinheiro, motorista e quatro a cinco homens sem 
função específica, mas, todos são pescadores e na hora de “ pegar no duro", 
como falam, não há diferença, todos trabalham por igual. A diferença está na 
hora de repartir o lucro, pois tudo depende da função. Por exemplo, o 
encarregado ganha sete “ partes", o largador três, o cozinheiro uma parte e 
meia e os homens de todo o serviço, uma parte. “ Parte" significa direito, e 
nuem tem  mais direito é o dono do barco que também é o dono das redes. 
Mas, a despesa é dividida de forma igualitária.

Esses trabalhadores não têm vínculo emprcgatíck) com o dono do barco; 
ganham por produção. Uma exigência é que todos pertençam à “ colônia dos 
pescadores", uma espécie do sindicato da categoria.

co



A venda do peixe em Manaus, é feita no próprio barco, após as 23:00 horas e 
não é tarefa do pescador e sim do despachante, um elemento de ligação entre 
o dono do barco e o feirante.

JOSÉ ALBERTO LIMA DE CARVALHO

ACERVO

01. Caniços
Com anzóis para peixes pequenos

02. Varinhas de Arumã
Rara fazer enfiada de peixes pequenos

03. Pinauaca
Caniço onde su prende um pedaço de tecido vermelho ou pena du 
arara no anzol. Num movimento de vai e vem, o anzol resvala na 
superfície da água até capturar o peixe.

04. Cacete
Usado na pesca do pirarucu para golpear o peixe.

05. Arpocira para pirarucu
Para pescai: curimatã, jaraqui, matrinchã, ruelo, tucunaié, etc.

06. Arco com sararacas
Para pescar, curimatã, jaraqui, matrinchã, ruelo, tucunaré, etc.



07. Armadilha para pesca do camarão 
Utilizada em Belém-PA.

08 . M alhadcira
De linha com bóias de pau-balsa

09. Tarrafinha
Para peixes pequenos

10. Zagaias

11. Linhas
De mão para pesca de: piraíba, tucunaré, etc.

12. Remos de Itaúba

13. Matriz de Remo

14. Linha
Para pesca de bicho de casco

15. Currico
Com colher feita de folha de flandres

16. Currico
Com colher de aço industrializado

17. Currico
De très anzóis, com colher cm forma de peixe.
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18. Canoa contendo da esquerda para a direita: 
remo de proa
arpoeiras para bichos de casco: tracajá, iaçá, capitarí, etc.
zagaia esculpida em madeira
zagaia com haste em madeira e ponta de ferro
potes para água de frutos de cuieira, procedentes de Iranduba-AM
cuia
fumo de molho procedente da região do Purú-Purú 
cerol de anani -  substância de origem vegetal usada para impermeabilizar 

linha de pesca -  procedente de Maués-AM. 
breu da terra -  substância vegetal utilizada para calafetar embarcações 

procedente de Maués-AM.



ALIMENTAÇÃO

Apesar da influência portuguesa, primeiramente, da francesa e outras mais 
tarde verificadas, os habitantes da região não perderam o hábito geral de 
consumir alimentos e bebidas regionais, conservando, principalmente no 
interior, uma linha de tradiçüu muito viva.

Os pratos essenciais, de longa tradição são o peixe e a caça (quadrúpedes e 
aves) a que se juntam os quelônios, sáurios e cetáceos. O peixe, das espécies 
mais comuns, jaraqui, pacu, sardinha, acará e outros de menor porte podem 
ser consumidos na hora ou conservados em envólucros de folhas de 
pacova-sararaca, arumã, depois de moqueados ou assados na brasa. Servem 
para o café da manhã à fa lta de beiju ou de macaxeira, ao almoço nas folgas 
das derrubadas, na roça.

Seguem-se peixes maiores, tucunaré, tambaqui, dourado, matrinchã e outros, 
tratados da maneira precedente, ou servidos à européia, estufados, com 
recheios condimentos, ou ainda desfiados. O pirarucu pode ser conservado 
seco em mantas (piraém). Usa-se comê-lo desfiado e cozido com leite de 
castanha. _________________
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PRATOS REGIONAIS

Caldeirada o indígena e o caboclo usavam-na nas grandes festas 
comunais, empregando de uma só vez toda sorte de p^xes pequeno;» ou 
grandes, cortados em postas.

Peixada -  diz-se do preparo de determinada espécie de peixe, à maneira 
regional, por cozimento ou assadura.

Tarlarugada -não só a tartaruga verdadeira mas os quelônios amazônicos, 
todos entram no cardápio com maior ou menor insistência, dependendo de 
determinadas épocas do ano. Uma tarlarugada pode render várias qualidades de 
paios: casco, paxicá, peito, sarapatel, guisado, mujangué, arabu. abunã e 
variedades improvisadas outras.

íacacá -  entram na composição farmha de tapioca com água quente, do que 
lusulta o "grude" esbranquiçado, também chamado "gom a". Adiuona-se boa 
: irç.io de jambu e salsa c algum sal O camarão c as folhas vem depois, na 
w a  de servir se U tacacá onginal de procedência mdigena nào acuiava o 

1 marisco, mas peixe cozido ou tassalhos do carne.

Extraído do livro
Comidas e Bebidas Regionais 
de MARIO YPIRANGA MONTEIRO



COMIDAS REGIONAIS

'G ue rc ré

'Ouibcbc

'Roupa Velha

‘Arubé

Nucupi

'Clubé

Hojica

• gm^ado (cito com as vértebras dorsais e a tripa grossa do 
pirarucu.

- prato composto de massa de jerimum cozido e leite de gado 
ou do tocari (noz do Brasil), larinha de mandioca seca ou 
dágua.

-  alimento muito comum entre seringueiros e trabalhadores 
rurais, preparada com a carne sobrada de véspera migada e 
temperada a que se junta farinha.

feito com o sumo da mandioca exposta ao sol. engrossado 
com a fécula c temperado com tucupi.

extraído do sumo venenoso da mandioca, que é misturado 
com água e fervido para perder o teor do veneno. Deixa-se 
azedar de um dia para o oulro, depois acrescenta se salsa. 
dllK), uns pedaunlios de folha de pimenta malagueta, 
fragmentos de folha de mandioca, leva-se ao fogo para 
cozer, eliminando-se assim o principio venenoso.

alimento de circunstância muito divulgado entre as 
populações indígenas e caboclas, preparado simplesmente 
com farinha de mandioca, água fresca e mel de abelha ou 
açúcar.

alimento típico de Roraima, peixe cozido com temperos



Uamorida -  alimento usado em Roraima, consiste de peixe cozido por 
inteiro até desmanchar depois passa na peneira, põe-se 
pimenta c come-se com beiju.

P iracuí -  farinha do peixe. Assa o peixe, désossa, espreme na pn n 
ou tipiti, tempera com sal e leva ao forno para secar.

Extraído do livro
Comidas c Bebidas Regionais 
Uc Mário Ypiranna Monteiro

ACERVO

OI Banca da tacacazc ira

0? . Co leção de cuias de la cacá
Cabaças pintadas de prelo com decoração em rnolivor fitomoríos 
pintados ou incisos.

03 . P ilão de Madeira
Utensílio doméstico muito utilizado para triturar ou transformar cm pó os 
alimentos.

(M . Cesto de Vime
Era utilizado pelo padeiro para a entrega de pães a domicílio.

05 . G arra fas com  Tucupi
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Í.1AN IH ESTAÇÕES FOLCLÓRICAS

Boi Bumbá Corre Campo (Histórico)

0  Boi Corre CamiK) surgiu em primeiro de março de 1942, no bairro da 
Cachoeirinha, graças ao entusiasmo dos jovens Astrogildo Pereira dos Santos, 
Miro Santos, Antônio Altino da Silva, Dionízio Gomes, Mauro Cruz e outros que 
àquela altura brincavam no garrote 'Tira Teima'.

Apesar das dificuldades a garotada não esmoreceu e começou a ensaiar na 
Ajuricaba canto com a Borba. Dançavam no curral e nas casas onde eram 
solicitados.

Com o desaparecimento dos bumbás ‘Caprichoso* e 'Vencedor', o Corre 
Campos passou a dividir com o 'Mina de Ouro' a admiração e os aplausos do 
público.

u n  1952, o Fast Club promoveu um festival no antigo campo do Ipiranga e o 
Corre Campo tirou o 1 - lugar. O mesmo aconteceu cm 1957, quando foi 
promovido o 1- Festival Folclórico no Estádio General usóno

d primeiro boi era armado de pernamanca, cipó c coberto de flanela. Em 1945 
encomendou se a Lauro Chibé, um boi que durou até 1970, quando então Miro 
desmanchou e fez outro mais moderno, introduzindo modificações como m i^c r 
a orelha, o rabo e mostrar a língua. Atualmente foi confeccionado um boi m 
moderno pelo artista plástico Jair Mendes. Os figurinistas Custódio, João e 
li sé Luiz, sao responsáveis pela beleza policrõmica das fantasia-



MEDICINA POPULAH 

Banhas e Óleos Medicinais

01. Óleo de Andiroba

02. Óleo de Patauá

03. óleo de Inamuí

04 Óleo de Copaiba Clara



05. Ó leo de Copaiba Escura

06. Banha de Arraia

07 . Ó leo de Copaiba

03 . Banha dc Jibóia

09 . Ó leo de Andiroba

10. Banha de Jacaré

11. Banha dc Sucurijú

12. Banha dc Tartaruga

13. Banha dc Onça Pintada

14. Banha dc P irarucu

15. Banha dc Boto Verm elho

Banca com  várias espécies de produtos vege ta is usados na m edicina 
popular



ENREDO DO BOI BUMBÁ

PAI FRANCISCO", velho caipira, cultiva o seu roçado em seguida volta a sua 
palhoça para seu repouso com sua amada esposa "CATIRINA que se achava 
em estado gestante. Em dado momento, olha para fora de sua palhoça e vê o 
boi comenuo sua plantação. Enfurecido e atendendo o desejo de sua esposa de 
comer carne, pega a espingarda e junta-se ao compadre "CAZUMBÁ" e atira à 
queima roupa. Supondo ter morto o boi de estimação do "AM O ", foge 
atemorizado e refugia-se em sua palhoça.

0 AMO lentindo falta do seu boi de estimação, chama seus vaqueiros e 
manda procurá-lo. Saem à procura e o encontram caído na malhada à beira de 
um bebedouro. Os vaqueiros voltam dando a triste notícia.

0 "AMO" manda chamar o seu "RAPAZ DE CONFIANÇA" para dar a notícu 
de quem poderia 1er morto seu boi. O "RAPAZ" por boatos, soube que tinha 
sido o "PAI FRANCISCO". O "AM O " então, manda o "RAPAZ" prendê-lo.

Este chega à casa do "PAI FRANCISCO" e é recebido a bala, volta entao a 
seu "AM O " e conta como foi recebido.

Manda então o "AMO" levar uma carta ao "DIRETOR DOS ÍNDIOS",
(Adindo-lhe para prender o "PAI FRANCISCO". "CATIRINA" c seu compadre

0 IjiRETOR DOS ÍNDIOS" exige um "PADRE" para batizar seu caboclos 
anlcs de prender o PAI FRANCISCO" e os outros. Preso c levado amarrado á 
presença do "AMO", "PAI FRANCISCO" confessa ser autor da morte do boi

I m u  ultimo recurso, o "AM O " sugere ao "PAI FRANCISCO" procurar o "DF 
DA VIDA", famoso curador da região para tentar curar o boi.
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Chega o "D r. DA VIDA" e constata que o boi não está morto e depois de 
passar a receita o boi levanta-se para alegria do "AM O " e de toda rapaziada. 
Aí a festa continua com o "A M O " cantando toadas de exaltação.

GRÊMIO SOCIAL RECREATIVO 
BOI CORRE CAMPO

ACERVO

Personagens do Boi Bumbá

01 . Boi

02 . Pai Francisco

03 . Catirina

04 . Cazumbá

05 . Am o

pri.  M ulhe r do Am o

07 . Rapaz do Am o

08 . Vaqueiros

09 . D ire to r dos índios

10. Padre

11. ü r .  da Vida
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ARTESANATO E ARTE POPULAR

01. Alguidar
Cerâmica. Procedente de Maués-AM.

02. Alguidar
Cerâmica. Procedente de Maués-AM.

03. Alguidar
Cerâmica. Procedente de Maués-AM

04. Pote com Tampa
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

05. Fogareiro com Forno
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

06. Tijela
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

07. Fruteira
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

08. Pote Antropomorfo
Cerâmica. Doado pela Fundação Educar.

09. Panela com Tampa
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

10 Panela com Tampa
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.
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11. Vaso
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

12. Floreira
Cerâmica. Procedente de Maués-AM.

13. Moringa
Cerâmica. Procedente de Maués-AM.

14 . Tijela
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

15. Tijela
Cerâmica. Procedente de Urucará-AM.

16. Jogo para Feijoada
Cerâmica Policromada. Procedente de Urucará-AM.

17. Chapéus
De palha de tucumã. Procedentes de Manaus-AM.

18. Chapéu
De palha de tucumã tingida com papel carbono.
Procedente de Iranduba-AM.

19. Chapéus
De palha. Procedentes de Santarém-PA.

20. Chapéu
De palha com adornos de semente e cntrecasca dc palmeira. Procedente 
de Santarém-PA.
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21. Chapéu
De palha. Procedente de Santarém-PA.

22. Chapéus
De palha e ta j de tucumã. Procedentes de Santarém-PA.

23. Chapéu
Em palha de muru-muru, tingida com anilina.
Procedente de Maués-AM.

24. Chapéus
Em palha, tingidos com anilina. 
Procedentes de Belém-PA.



25. Bolsas e Cestos
De palha e talo de tucumã, tingidos com anilina. Procedentes 
de Itacoatiara-AM.

26. Cesto
De cipó titica, envernizado. Procedente de Itacoatiara-AM.

27. Pato-do-Mato
Escultura em madeira policromada.
Procedente de Boa Vista-RR.

28. Cesta de Pão
De cipó titica. Procedente de Itacoatiara-AM.
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' 29. Cortina
De canarana. Procedente de Boa Vista-RR.

30. Peneiras Der ativas
De palha, serr .ntes de arroz, folhas secas e sisal tingido. Procedente de 
ttacoatiara-AM.

31. Remos
Miniaturas em madeira. Procedentes de Manaus-AM.

32. Remo
De madeira com entalhes decorativos.
Procedente de Parintins-AM.



33 . Canoas
Miniaturas em pau de balsa. Procedentes de Manaus-AM.

34. Canoas
Miniaturas em bucha de miriti. Procedentes de Belém-PA.

35. Piranha
Nome vulgar de peixes de água doce pertencentes a vários generos e 
com quase 20 espécies.

36. Esteira (Tupé)
Em palha de ambé. Procedente de Maués-AM.



►
►
P
»
►37. Paneiros.
» Em trançado de cipó. Procedentes de Belém-PA.
»

38. Paneiros
De palha de aru nâ tingida. Procedentes de Belém-PA.

39. Desenhos
' Em bico de pena sobre escama de pirarucu.

Autoria de Auxiliadora Zuazo.


